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O sucesso do tratamento da má-oclusão de Classe II com aparelhos funcionais removíveis

depende principalmente da cooperação do paciente, portanto, aparelhos funcionais fixos têm

sido amplamente utilizados por um grande número de profissionais. OBJETIVOS: Este estudo

teve como objetivo analisar os efeitos do aparelho Forsus e comparar os achados com um grupo

tratado com o aparelho MARA, comparando-os com um grupo controle de Classe II não

tratada. MÉTODOS: O grupo Forsus foi composto por 14 pacientes. O grupo MARA foi

composto por 18 pacientes. O grupo controle foi composto por 14 pacientes. Telerradiografias

em norma frontal foram tiradas de cada indivíduo no estágio pré-tratamento (T1) e pós-

tratamento (T2). Alterações pós-tratamento foram calculadas como T1-T2. RESULTADOS:

Comparações intergrupo em relação às alterações de tratamento foram realizadas utilizando

ANOVA seguido de teste Tukey. Durante tratamento, o grupo Forsus demonstrou maior

diminuição da protrusão maxilar e da discrepância maxilomandibular sagital em relação ao grupo

controle. O grupo MARA demonstrou maior retrusão de incisivos superiores em relação aos

outros grupos. O overjet diminuiu estatisticamente nos grupos tratados do que no grupo

controle. Houve melhora na relação molar em ambos os grupos tratados do que o grupo

controle. CONCLUSÃO: Os aparelhos Forsus e o MARA associados ao aparelho ortodôntico

fixo são eficazes no tratamento da má oclusão de Classe II, principalmente por alterações

dentoalveolares e restrição de crescimento maxilar.
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